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			“Dedico este livro a Deus e à minha família, que sempre estiveram ao meu lado, fazendo-me capaz de transformar meus sonhos em realidade. A magia desse amor é que me torna forte!”


		




		

			Capítulo I


			A torre da floresta


			Numa noite bastante nebulosa em uma floresta escurecida, um jovem homem de estatura média, corria intermitentemente, incerto sobre o rumo ao qual deveria seguir. Carregava consigo algo apertado à sua mão esquerda. Suas botas pretas roçavam na folhagem úmida da floresta, levando algumas das folhas misturadas ao barro do terreno molhado. Apesar do porte atlético, o suor descia por seus cabelos lisos e loiros até a altura do maxilar, percorrendo cada milímetro de sua face branca, enquanto o cansaço se misturava à sua preocupação.


			Não sabia como havia chegado ali e nem ao menos se lembrava do que havia feito, só olhava para os lados constantemente, atento ao que o estava perseguindo. Apesar da sua visão aguçada, tinha que forçar bastante para enxergar o ambiente em meio à intensa escuridão. Guiava-se somente pela fraca luz emitida de uma pequena esfera elétrica de dez centímetros suspensa no ar, logo acima do cajado cinza de madeira trabalhada que segurava com a mão direita.


			Analisava o caminho à frente, ainda correndo, procurando algo ou alguém que pudesse ajudá-lo. Não importava para que lado olhasse, tudo estava vazio, exceto por aquilo que o perseguia. Parecia estar sozinho em meio à floresta, correndo em busca de algo que não sabia ao certo, mas sentia que estava por ali. Um por um, olhos avermelhados e ameaçadores se formavam entre os arbustos e cantos escuros, que não reagiam à claridade. 


			De relance um feixe de luz acerta seu rosto fazendo-o fechar brevemente os olhos. A claridade repentina os fez arderem por um pequeno espaço de tempo, não o impedindo de continuar com o ritmo dos passos. Logo que sua visão se acostumou, avistou uma pequena trilha à frente. Descobrira sua localização. Já havia percorrido aquele caminho, agora bastante familiar.


			A iluminação recente lhe fez esquecer por alguns minutos de sua situação atual, e rapidamente ele retorna sua atenção para o ambiente ao redor. Enfim consegue ver os seres ameaçadores que o perseguiam. Pareciam analisar cautelosamente seus movimentos enquanto ele corria desesperadamente. Não se recordava deles em sua última visita ao local.


			Receoso pelos próximos acontecimentos, ele apressa o ritmo dos passos pela trilha. Sua visão atenta-se para o caminho que percorrera até o momento, enquanto um relâmpago corta o céu sobre ele, incapaz de ser visto por debaixo das grandes árvores retorcidas.


			A extremidade inferior de sua capa azul-escura agora também se cobria com o barro molhado do caminho, enquanto o acúmulo de barro e folhas já sujava sua calça preta de tecido. Sem olhar para trás, continua seguindo pelo caminho até avistar seu destino final, uma velha torre. Recordou-se naquele momento que sempre teve receio de entrar na torre já bastante desgastada. Na situação atual, não tinha outra opção, teria que entrar.


			Os tijolos velhos eram envoltos por arbustos enrolados que envolviam a velha construção do chão ao telhado, enquanto teias bem elaboradas eram vistas em nuances e inclinações. A luz que iluminara seu caminho emanava de uma janela ao topo. A única janela da torre. Não havia alterações nesses aspectos, aos quais lembrava com perfeição.


			Parando na entrada, percebe uma horrível porta dupla, que era o único acesso à torre fora a janela ao alto, encontrando-se num estado que não diferia muito da construção em si. Estava quebradiça e enferrujada. Contudo a dupla de maçanetas não parecia ter recebido o mesmo dano do tempo, pois jazia de um metal brilhante e lustroso que reluzia bastante, aparentando terem sido polidas recentemente.


			Sua visão segue das maçanetas para a floresta ao redor, parando na trilha percorrida até ali. Olhando para os lados novamente, atenta-se para o caminho por onde viera. Os seres que o perseguiam desapareceram, o que lhe preocupava muito. Ponderava-se se foram alucinações de sua mente amedrontada, enquanto seus pensamentos corriam para o instante em que se encontrava na escuridão, antes da luz acertar seu rosto.


			Virando para a torre, desconfia de que qualquer mínimo toque nas maçanetas fizesse a porta desmanchar. Colocando o item no bolso esquerdo da capa azul-escura, aproxima-se da porta. Não sabia ao certo se deveria arriscar, mas vagarosamente estica o braço em direção a uma das maçanetas. Sua mão esquerda trêmula ameaça pousar sob o objeto lustrado. As unhas roxas, devido ao frio, reluzem em seu brilho prateado de forma desproporcional.


			Segurando o objeto fortemente, abre a porta devagar. Ao ouvir um barulho estridente arranhar o piso, ele solta a maçaneta e recua alguns passos. Suas previsões não eram falsas, pois a porta se desfez em mínimos pedaços verdes de madeira, restando somente as maçanetas que brilhavam sob o pequeno amontoado de destroços. Do lado de dentro, próximo aos restos da porta, ele avista uma lâmina prateada, tão afiada que seus olhos azuis reluziam em conjunto à luz de dentro da torre, um grande clarão que iluminava o interior do local.


			Diferentemente do feixe que clareava o lado de fora da torre, dentro do local se viam inúmeros raios de luz oriundos do topo. Eles se espalhavam pela estrutura e brilhavam em meio aos tijolos alaranjados, dando a impressão de um radiante arco-íris ondulado.


			Havia uma escadaria circular à frente, que dava voltas em espiral até o topo, muito empoeirada e com o corrimão bastante desgastado. Os velhos degraus da escadaria levavam até o topo numa íngreme subida que rodeava a torre. Estes continham muitos buracos e o único apoio era o corrimão.


			Conduzindo a mão esquerda ao rosto suado, inclinou um pouco a cabeça para avistar o final. Tinha um longo caminho a percorrer. Deveria levar o objeto que carregava até o local de onde emanava a luz. Não sabia ao certo o motivo, mas sua intuição o alertava de que deveria fazê-lo.


			Ele vira-se para a trilha novamente e avista os seres saltarem da floresta na direção da torre. As criaturas, outrora desaparecidas, pareciam estar à espreita esperando os movimentos do rapaz. Eram grandes e peludos, com dentes e garras afiadas e olhos vermelhos como sangue.


			Virando-se como de um salto, o rapaz se lança à escadaria rapidamente, correndo como fizera antes. Um forte rugido é ouvido na porta abaixo e uma imensidão de lobos adentra a torre, em seu encalço, fazendo toda a extensão da escada estremecer.


			O rapaz nota que a esfera elétrica sobre seu cajado havia desaparecido. A bola de cristal branca opaca na extremidade superior do cajado, do tamanho de um punho humano, parecia ainda mais desfocada. Mexendo a haste do objeto com alguns movimentos rápidos da mão direita, percebe que não consegue mais usar a magia que o auxiliara na floresta.


			“Magia não pode ser usada aqui”, pensa ao continuar seguindo pela escadaria.


			Uma forte dor é sentida em seu calcanhar direito, enquanto ele é lançado bruscamente à parede lateral da torre. Acertando o rosto nos tijolos, o rapaz desloca seu nariz e mancha o local com sangue. Um lobo o abocanhara no calcanhar. Ao acertar a nuca do animal com a ponta do cajado, desvencilha-se da mordida cambaleando um pouco e se apoia no cajado para se manter de pé.


			Olhando levemente para trás, avista o restante das criaturas em um pequeno espaço de diferença dele. Com um súbito movimento do cajado, vira-se rapidamente e acerta o lobo que o mordeu, lançando-o sobre os outros e atrasando o ritmo da alcateia. Virando-se mais uma vez, retorna à escadaria sentindo o pesar do calcanhar machucado.


			As luzes reluziam com mais intensidade à medida que ele percorria os degraus da escadaria. Cada novo passo o deixava ainda mais cansado, parecia mais pesado após o ferimento, e seu corpo pendia constantemente para o lado direito. Os degraus iam passando, e seu calcanhar doía bastante, atrasando seus passos agora não tão rápidos.


			A respiração estava ofegante, misturando-se à angústia da perseguição, e ainda não via a porta de acesso ao topo. Os passos dos animais eram pesados e perceptíveis, tornando-se cada vez mais próximos dele. Precisava agir de alguma forma.


			Olhando para cima, percebe que subiu aproximadamente até a metade da longa escadaria. Ao direcionar sua atenção à perna machucada, avista uma grossa quantidade de sangue molhando sua botina. Ponderava sobre o tamanho do ferimento, caso não a estivesse usando.


			Apesar do medo da aproximação da alcateia, seu maior temor era não aguentar mais correr no estado em que se encontrava. Logo, sente algo pontudo cortar suas costas da cintura ao ombro direito. O broche dourado que segurava sua clâmide azul ao ombro direito se desprende e faz a manta esvoaçar pela torre. Ele cambaleia com seu corpo pendendo para frente, ameaçando cair.


			Tenta se restabelecer novamente com o cajado e continuar a correr no mesmo ritmo, mas parecia que seus nervos não lhe obedeciam mais da mesma forma. Estava cansado demais para se mover e a dor lhe incomodava bastante. A corrida na floresta tinha o desgastado mais do que pensava. As pernas pareciam mal suportar o peso do corpo e os ferimentos não melhoravam a situação.


			Sentindo novas garras transpassarem sua capa e se encravarem em sua clavícula, o jovem é lançado com força aos degraus; suas mãos evitam a colisão com a estrutura. Percebe então que os lobos não eram comuns, possuíam uma aparência humanoide.


			O objeto brilhante escorrega do bolso esquerdo da capa e cai nos degraus, deslizando por debaixo do corpo do rapaz e descendo em direção ao chão da torre. Ao tentar segurar o objeto com a mão direita, suas pernas estremecem e ele colide com a lateral do corrimão, que se despedaça completamente. Os pequenos pedaços de madeira acertam seu rosto ferindo-o na testa à medida que seguia em direção ao piso.


			Agarrando o objeto com a mão direita, percebe que seu cajado ficara próximo aos lobos sobre os degraus. Virando-se com dificuldade, vê o lance de escadas rapidamente passar pelos seus olhos. Sentia a dor no calcanhar e no nariz, e as pontadas dos nervos ainda quentes nos ombros e costas.


			O vento acertava-o cada vez mais forte, aumentando as dores causadas pelas garras e mordidas. Seus nervos permaneciam em choque. O sangue passava pela abertura da capa e se misturava à sua veste de cetim de cor verde-água.


			Mal conseguia gritar por causa do ferimento no nariz, só sentia o vento cada vez mais forte. O jovem homem já se contorcia ao pensar na dor do impacto, transpassando o seu temor a cada pequeno nervo de seu corpo, aumentando ainda mais a dor que já sentia pelos ferimentos. Logo a colisão é inevitável. Lá estava ele estendido ao chão. 


			


			A luz do pôr do sol iluminava as pedras num tom alaranjado. Abrindo seus olhos rapidamente, ele encara o céu limpo sobre o vale. Havia adormecido encostado em algumas pedras enquanto lia um livro. Novamente o mesmo sonho da torre que tivera antes. Como sempre tudo parecera tão real que seus olhos ainda lacrimejavam. Suas costas e ombros pareciam ainda doer pelos ferimentos nunca existentes.


			Com o coração apertado e o corpo trêmulo, o rapaz arruma sua clâmide no ombro e se levanta. Ele retira a poeira da capa com algumas batidas da mão direita e procura o livro dourado no chão. Tudo o deixara apreensivo, mesmo depois de descobrir que só fora um sonho casual.


			— William, conseguiu achar algo? – pergunta um homem branco de cabelos pretos, parado próximo à entrada de uma gruta. Era alto e bem mais atlético que o mago. – Você já está há um bom tempo aí, somente lendo.


			— Sim, consegui, Guilherme! – responde, ainda pensando no sonho.


			— O que foi, meu amigo?


			O homem se aproxima, percebendo a feição preocupada do mago. Encosta sua manopla de metal no ombro do rapaz e o olha, esperando a resposta.


			— Eu… eu tive o mesmo sonho da torre de novo. Ainda não consegui compreender o que isso significa.


			— Entendi!


			Guilherme retira a mão do ombro do amigo e olha para o céu, colocando as mãos entrelaçadas na nuca.


			— Você ainda está preocupado em como termina, não é? – pergunta, e o vê acenar positivamente com a cabeça, enquanto olhava desconcertado ao chão. – Não se preocupe com isso. É só um sonho, não quer dizer nada.


			— Você está certo! Pode descer para lá. Já acompanho vocês.


			— Tudo bem! – confirma animado, ao retirar as mãos da nuca e arrumar o seu topete baixo. – Estamos próximos de achar aquilo que estamos procurando há meses. Se conseguir decifrar isso, nós conseguiremos.


			Guilherme lhe dá as costas e segue pela passagem até a gruta. William olha para as imperfeições nas pedras ao redor e para alguns arbustos entre elas. Aos poucos sua mente vai esquecendo o sonho e substituindo-o pelas lembranças de sua irmã. O sonho ainda o deixava meio apreensivo, mesmo depois das palavras de conforto de Guilherme. No entanto a distância de sua irmã o preocupava bastante. Principalmente, por não saber notícias dela há certo tempo. Não conversavam há alguns dias.


			Um pequeno lagarto passa por entre as pedras irregulares e segue para um dos arbustos. Uma sombra grande de pássaro sobrevoa o mago, fazendo-o olhar para cima e depois novamente para a gruta.


			“Espero que você esteja bem, Wendy”, pensa ao reparar no sol transpassando entre as pedras de forma irregular, enquanto recolhe seu cajado do chão. “Termine logo seu treinamento. Eu sei que você vai conseguir.”


		




		

			Capítulo II 


			A mulher ruiva


			Nas redondezas das Colinas Shandar, cercadas por uma densa mata verde, havia um templo bem elaborado no estilo coríntio, com colunas talhadas tão cuidadosamente que dispensavam o uso de argamassa. No pátio de blocos de pedra desse templo, um velho sacerdote ziguezagueava de uma extremidade lateral à outra, enquanto seu cajado, firme no punho direito, era pressionado ao chão a cada passo dado.


			O velho elfo de estatura média tinha olhos azuis cintilantes, cabelos brancos que desciam até a cintura e uma longa barba que chegava até a metade de seu peitoral. Usava uma capa cinza com detalhes de cor púrpura nas mangas, que esvoaçava a cada giro que ele dava pelo pátio. Assim como maior parte de sua raça, era um tanto quanto magro.


			— Como uma pessoa pode ser tão desleixada? – questiona o mago ao parar no meio do pátio, alisando sua longa barba com a mão esquerda. – Ela sumiu após o almoço e até agora não retornou. O que pensa que está fazendo? Como pensa em terminar o treinamento desse jeito?


			O sacerdote vira bruscamente na direção de um belo elfo alto e atlético, sentado a um canto do pátio, abaixo de um velho castiçal de parede em ferro. Os cabelos pretos ondulados cobriam parte do olho esquerdo e das orelhas, descendo até os ombros.


			Fitando-o impaciente, o sacerdote esperava uma resposta, enquanto o elfo jogava vagarosamente um quartzo transparente no ar com a mão esquerda, esperando-o cair na mesma mão. A luz da grossa vela presa ao castiçal refletia de forma vítrea no quartzo, toda vez que a pedra bruta era arremessada.


			— Lucian, muitos se interessariam em possuir seu digníssimo treinamento – responde-lhe, em que o sacerdote retribui com um sorriso de contentamento. – Só que percebo que para ela não é tão fácil quanto foi para outros. Tenho certeza de que ela irá conseguir aprender tudo, mas peço que tenha mais calma.


			O velho elfo vira-se bruscamente, balançando a capa com rispidez, enquanto a clâmide vermelha quase se desprende do broche preto preso ao ombro dele.


			— Tenho total certeza que irá, Renan, mas ela precisa se dedicar mais para isso. Ela é a única pessoa a quem eu já ensinei que possui tanta dificuldade assim. Nunca vi ninguém que possa demorar mais de cinco anos para aprender com um sacerdote. O irmão aprendeu tudo o que eu tinha para ensinar e bem mais encantamentos e rituais.


			— Ela é diferente. Os dois são muito diferentes.


			Renan levanta da poltrona de madeira, arrumando sua capa cinza e a clâmide vermelha presa por um broche preto ao ombro. Ele guarda o quartzo no bolso interno da capa, pega o cajado retorcido apoiado na parede, ao lado da poltrona onde estava sentado, e move-se para perto do sacerdote.


			— Ela tem dedicação, mas a Magia das Trevas não é tão fácil para alguns magos – diz o jovem elfo. – Talvez você devesse ensinar de uma forma mais clara.


			O sacerdote enruga o rosto com o comentário, virando-se a ele com um semblante carrancudo. Renan fica surpreso com a reação e abaixa a cabeça, passando a mão direita pelos cabelos até a nuca. Sua orelha pontuda fica à mostra.


			


			— Desculpe, pelo comentário, meu senhor! Sei que você está tentando ensiná-la da melhor forma que pode – diz desconcertado, enquanto caminha para a lateral do templo e olha para a mata verde ao redor. – Ela vai retornar em breve para continuar praticando. Precisamos que ela consiga aprender, pois só falta isso para que seu treinamento termine.


			— Algumas pessoas não têm dom para isso. De certa forma, tenho que admitir – esbraveja ao virar nos calcanhares e prosseguir em três breves passos, parando. – Talvez tenhamos nos enganado sobre os gêmeos. Podem não ser eles.


			— Não acredito nisso! São eles, sim.


			O jovem elfo bate levemente a ponta do cajado no piso de pedra, encarando a bola de cristal anil posicionada na extremidade superior. Recorda-se do dom da magia demonstrado por ela, mesmo sem instrução.


			— Você sabe de algo que eu não sei. Como tem tanta certeza de que são eles?


			— Não, meu senhor! Tudo que eu sei já o informei antes.


			Lucian vira-se para direção de Renan, como de um salto, e aponta o longo cajado trabalhado com três garras de madeira que saiam da extremidade superior da haste e curvavam-se sobre a bola de cristal cinza ao centro, parecendo segurá-la.


			— MENTIRA! – grita o sacerdote ao que o jovem elfo se assusta, mostrando claramente seus olhos verde-claros. – Você é um elfo protetor, não pode mentir para um dos cinco sacerdotes élficos. Eu te conheço há muito tempo, senão não o teria nomeado. Fale a verdade de uma vez.


			— Ela é jovem, Lucian. É apenas inexperiente, mas de alguma forma eu acredito em seu potencial.


			Suas palavras não pareciam acalmar o sacerdote, pois ele ainda permanecia sério. Renan respira profundamente e encara o velho elfo.


			— Você sabe de algo. Não vou perguntar novamente. O que é?


			Lucian leva a ponta do cajado ao piso, com força. Um breve círculo de poeira expande do chão abaixo dele até as laterais do templo, desfazendo-se ao contato com a parede.


			— Eles não sabem sobre o destino deles. Mal entendem o passado, como irão compreender o futuro?


			— Mas o seu papel como protetor deles era esse. Eles teriam que saber…


			Antes que ele pudesse continuar, é interrompido pelo jovem elfo.


			— Os tempos estão mudando, você sabe disso. Quando foi a última vez que você viu a forma como os cristais brilharam para eles dois? Eu nunca vi acontecer! – Lucian consente com a cabeça ao mudar a expressão facial para surpresa. – Eles moraram com pais adotivos e não viram nada de emocionante no mundo em que viviam. Foram lançados neste mundo sem muitas explicações e estão ansiosos para descobrir algo sobre os seus pais de verdade. Você acha que devo mesmo preocupá-los com isso nesse momento?


			Renan pareceu chegar ao ponto que queria, pois o sacerdote agora alisava a longa barba branca. Lucian estava resoluto, perdido em seus pensamentos. Pensava principalmente em suas decisões precipitadas ao julgar a moça.


			“Wendy… O que você está fazendo?”, pensa Renan ao seguir calmamente a entrada do templo. “Venha logo para o templo! Precisa concluir seu treinamento.”


			O jovem elfo vislumbra a longa escadaria que seguia da extremidade inferior das colinas até o templo. Sua visão corre da entrada da mata que cobria parte do acesso até muitos metros abaixo. Grande parte da escadaria estava coberta pela densa floresta. Por um instante, ele se perde em meio ao entardecer e muda sua atenção para um campo florido após as colinas. O sol já descia na encosta, em um belo e alaranjado esplendor, e sumia aos poucos no horizonte.


			No meio da densa floresta, poucos metros abaixo do templo, havia uma moça branca de estatura média. Era um tanto quanto magra e de longos cabelos loiros e lisos que desciam até a cintura. Seus olhos azuis cintilavam a luz do entardecer, enquanto ela caminhava lentamente pela lateral do lago na floresta sobre suas botinas pretas de salto baixo, ao admirar a cerejeira plantada na lateral do lago. Sua longa capa verde-oliva cobria o vestido de cetim preto com bainhas douradas. A clâmide verde-escura presa por um broche dourado ao pescoço da moça, impedia que a capa esvoaçasse mais do que o necessário com o vento circundante.


			A jovem passa com um breve salto pela grande árvore de cerejeira e desce a pequena encosta pedregosa da borda do lago cristalino. Aproximando-se da água, retira as luvas pretas de couro das mãos e mergulha as palmas abertas nela. Pouco depois, as emerge com uma pequena quantidade do líquido entre as palmas reunidas, as quais leva aos lábios vermelhos.


			Passando as mãos ainda úmidas nos cabelos loiros, recolhe as luvas e retorna à base da árvore. Ao encostar-se serenamente no tronco da cerejeira, vislumbra o cair da noite. Um largo sorriso aconchegante aparece em seu rosto enquanto coloca novamente as luvas.


			“William, meu irmão. Como estou com saudades de você!”, pensa ao encarar as estrelas que apareciam aos poucos no céu.


			A moça ouve passos. Rapidamente lança-se para detrás da árvore e, de joelhos, espera por algum ser vivo. Pouco tempo se passa até que o local contemple a chegada de quatro pessoas encapuzadas. Todas trajavam capas de cor azul-escura, que pareciam negras na escuridão.


			Os quatro passam cortando a noite em direção ao lago. A moça permanece atenta a cada um dos movimentos deles. Ao se aproximarem, uma das quatro pessoas retira o capuz, revelando ser uma mulher branca de meia-idade. Tinha estatura média, longos cabelos cacheados ruivos e olhos violetas. Wendy leva sua mão esquerda à boca e vira-se de costas para o tronco para se esconder ainda mais atrás da cerejeira.


			— Fiquem atentos! Lucian é um sacerdote muito forte. Não o subestimem, ele é bastante habilidoso, apesar da idade – exclama a mulher. 


			A mulher de meia-idade vira o rosto em direção à árvore, revelando uma cicatriz no olho direito que cobria praticamente toda a lateral da face.


			Wendy estremece ao ouvir as palavras sobre o ataque ao sacerdote. Sua face agora pálida, transpassava a surpresa do encontro inusitado, mesmo após as quatro pessoas dirigirem-se à longa escadaria que levava ao templo. Ela passa certo tempo presa em pensamentos dispersos, até decidir se levantar.


			“Mas como ela… como ela sobreviveu? Achei que ela tinha morrido depois da queda”, pensa ao olhar para o lago, recordando-se de quando encontrara a mulher ruiva pela primeira vez, há mais ou menos cinco anos atrás.


			[image: ]


			Era uma noite de sábado, Wendy olhava pela janela do apartamento, enquanto chovia levemente do lado de fora. A forte luz do poste à frente do prédio transpassava pelo vidro temperado da janela e acertava seus olhos. A rua estava praticamente deserta. Fazia pouco tempo que dividia apartamento com o irmão gêmeo William, que cursava Direito há três anos. Ao encarar brevemente um belo homem misterioso parado abaixo do poste, ela fecha as cortinas e olha o relógio de parede sobre a geladeira. Marcava dezoito horas e dez minutos.


			Após um banho rápido, a moça veste uma blusa vermelha decotada, uma calça jeans e coloca sua sapatilha preta. Pega a jaqueta branca sobre a cama e o guarda-chuva próximo ao cabide atrás da porta.


			Antes de sair, arruma seu bracelete habitual na mão direita, devido a uma marca de nascença que não gostava de mostrar por achar estranha. Era um pequeno sinal no pulso direito formado por três pontos, um mais próximo do punho e outros dois logo abaixo, que interligados formariam um triângulo apontando para sua palma. Já tinha feito essa interligação mais de uma vez com uma caneta, quando era criança, apagando depois no banho.


			A moça abre a porta e segue pelos corredores do prédio até as escadarias. Ao descer por elas, consegue chegar ao portão de entrada e ganhar acesso às ruas. Abrindo o guarda-chuva vermelho, avista o homem de antes ainda parado debaixo do poste. Não dava para vê-lo direito, mas por um instante, ela reluta em ver se ele não a estava encarando. Ele era bonito, mas mal o conhecia. Ela desconsidera e segue pelas ruas da cidade.


			Wendy passa por um grupo de edifícios e dobra a esquina até o restaurante em que costumava almoçar junto com o irmão. Ao passar pelo supermercado fechado e pela farmácia, ela finalmente chega à escadaria da estação de metrô. Espera na longa fila e compra seu bilhete da estação, descendo até o local de espera da condução. Não estava muito movimentado, apesar do horário.


			Ela senta num dos bancos disponíveis, próximo a uma mulher ruiva com o filho, e espera o próximo metrô. Ao olhar para o celular, percebe uma ligação do rapaz com quem estava saindo. Como sempre, não iria retornar nem mesmo responder às inúmeras mensagens que ele mandara desde a última vez em que se viram. Não depois de ela tê-lo encontrado traindo-a. Não queria pensar nisso, já havia ficado triste o bastante nos últimos dias.


			A criança ao seu lado pedia algo insistentemente à mãe, que reclamava aos gritos para que o menino se calasse. Em outro banco ao lado, um rapaz moreno com roupas folgadas e coloridas ouvia atentamente uma música pelos fones de ouvidos acoplados ao celular, enquanto cantarolava de forma desafinada. Logo um metrô chega e as poucas pessoas da estação entram, deixando Wendy sozinha. Ela preferia assim, sem barulhos. Sua cabeça já começara a doer.


			Não acreditava que sua amiga Angela havia ligado pedindo ajuda novamente para arrumar o apartamento. Ela tinha se mudado fazia pouco tempo, e Wendy a ajudara a organizar praticamente tudo. Se não devesse inúmeros favores a ela, teria ficado em casa assistindo à sua série favorita. Entendia que a amiga só queria tirá-la do apartamento para que não ficasse triste, mas preferia ficar sozinha naquele momento.


			Logo uma bela mulher branca de meia-idade senta ao seu lado. Ela tinha longos cabelos cacheados ruivos que desciam até a metade das costas, olhos violetas, um quadril largo e seios encorpados. Usava um batom vermelho-cintilante, botas com salto alto e um vestido preto bastante decotado por debaixo de uma capa vermelha comprida. Nunca vira alguém usar tal capa antes, e nem mesmo possuir olhos violetas. Ela tenta não encarar a mulher, que poderia pensar que Wendy tinha outros interesses que não fossem a simples curiosidade.


			De relance, a mulher levanta e olha para os cantos do local. Ao ficar à frente da jovem loira, ela abre a palma da mão direita e estende o braço defronte ao corpo. Uma esfera alaranjada se forma na palma da mão da mulher e assusta Wendy, que levanta do banco deixando o celular cair.


			— O que é isso? Quem é você? – questiona trêmula ao se segurar no banco.


			A jovem lança-se rapidamente ao chão e desvia do ataque, colidindo forte com o piso da estação. A esfera acerta o banco onde ela estava, e explode lançando pedaços de madeira sob o corpo da moça.


			— Vocês são dispensáveis e não servirão pra nada. Devem simplesmente morrer. Botropix! – exclama ao recriar a esfera na palma da mão e lançá-la novamente na direção da jovem.


			Um estrondo forte ecoa pelo local. As fagulhas da explosão acertam os bancos ao lado e eles começam a pegar fogo aos poucos. 


			O homem visto outrora estava à frente de Wendy. Ele tinha cabelos pretos ondulados na altura do ombro e olhos verde-claros. Trajava uma jaqueta cinza por cima de uma camisa, calça de tecido marrom e luvas e botas de couro pretas. Uma espécie de esfera azul-pálida que os circundava, defendia-os do ataque da mulher. A jovem se levanta devagar e recua alguns passos. A palma esquerda do homem estava aberta apontando para a ruiva.


			— Natasha, não tem como você impedir isso.


			— Não mesmo, Renan! Desta vez eu não deixarei você fugir com eles. Botropix!


			A mulher recria a esfera flamejante e lança-a novamente, ao mesmo tempo que o homem revida com uma rajada elétrica. Os dois ataques colidem e a intensa claridade faz Wendy fechar os olhos. O chão entre os dois fica coberto de cinzas, enquanto fagulhas se dissipam pelo piso da estação.


			Renan puxa a moça pelo braço e lança uma nova rajada elétrica que arremessa Natasha com força para uma parede na lateral.


			— Wendy, eu irei explicar tudo a você depois. Mas agora, preciso que confie em mim – informa ao correr pela escadaria da estação na direção da saída do local.


			— Quem… quem são vocês? – gagueja estarrecida, ao desvencilhar seu braço do aperto de mão do homem e recuar alguns passos. – Como você sabe meu nome? O que é tudo isso?!


			— Não terei tempo de explicar isso agora – afirma ao parar e olhar serenamente a moça. – Eu tenho que impedir que ela tente te matar nesse momento. Quando estivermos junto com seu irmão, eu explico tudo.


			— O quê? Como?!


			Uma rajada azul-clara segue até eles, e Renan se joga na frente para protegê-los. O rapaz não consegue fazer a magia de proteção a tempo, e é lançado na direção dos trilhos do metrô, no andar abaixo da estação. Wendy avista um broche preto caído ao seu lado, enquanto a mulher ruiva subia as escadas.


			Um novo estrondo é ouvido e uma nuvem de poeira cobre o local, ao mesmo tempo que estilhaços do teto caem próximos à moça. A jovem corre para a saída e acelera os passos até a direção de seu prédio. Por alguns curtos momentos ela olha para trás para verificar se a mulher a seguia. Não a via em seu encalço, desconfiando ter a despistado.


			Logo chega ao portão de entrada e o ultrapassa, ganhando rapidamente acesso às escadas. Ela atravessa o corredor até o apartamento, passando por um casal que discutia fortemente. Ao chegar à porta, ela entra rápido, segurando a maçaneta por um tempo, com uma respiração ofegante.


			— Wendy?


			A moça vira-se rapidamente de um salto e se depara com seu irmão encarando-a. O rapaz igualmente loiro estava com uma camisa branca, uma calça jeans e um tênis preto.


			— William! – exclama, ao seguir na direção do irmão e abraçá-lo forte. – Que bom que é você!


			— Claro que sou eu. O que houve? Você está tremendo.


			O rapaz olha atento para a irmã, conferindo se ela estava machucada. A porta de entrada é arremessada para o interior do apartamento, aos pedaços, enquanto Natasha caminha vagarosamente para dentro. Sua capa estava um pouco rasgada, e um pouco de sangue escorria do seu pescoço e de sua testa.


			William olha assustado para a mulher enquanto seu coração parecia que ia saltar do corpo direto pela garganta. Natasha analisa clinicamente o apartamento, dando voltas pela sala.


			— Quem é você? O que você quer? – esbraveja o rapaz ao olhar para ela.


			— Matar vocês! – responde friamente ao parar à frente da janela da sala por onde a jovem avistara Renan embaixo do poste mais cedo.


			Levantando a palma da mão direita, Natasha cria uma chama azulada, que é lançada na direção dos gêmeos.


			— NÃO! – exclama Wendy no momento em que se joga na frente do irmão e estica os braços.


			Um duplo estrondo é seguido pelo som de madeira queimando e estilhaços de vidro sendo arremessados no chão. Natasha voa pela janela, lançada por um raio amarelo cintilante na forma de uma descarga elétrica, enquanto pedaços da cômoda e da estante caem em chamas no chão da sala.


			William levanta ao lado da mesa da pequena sala de jantar. Ao voltar para o cômodo anterior com um breve salto, ajuda a irmã a ficar de pé. Ela havia sido lançada próximo à passagem que dividia os dois cômodos.


			Renan passa um tempo ainda parado na porta de entrada do apartamento, tentando entender como Wendy fizera aquilo. Logo ele corre na direção da janela para tentar avistar Natasha, mas só vê parte do vidro estilhaçado sobre a calçada. Havia uma grossa quantidade de sangue no vidro da janela.


			— Como você fez isso? – questiona ao olhar as mãos nuas da moça, intactas.


			— Eu… eu não sei!


			— O que foi isso? – questiona William ao olhar para Renan. – Você disse que iria encontrar minha irmã e nós sentaríamos para conversar, mas não falou dessa mulher maníaca.


			— Conversar? Você o conhece de onde? – questiona Wendy, olhando surpresa para o irmão.


			— Na verdade, o conheci hoje também – responde a irmã, enquanto Renan sorri levemente para os dois.
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			Ao perceber que a lembrança de como conheceu Natasha lhe tomou mais tempo do que imaginava, Wendy levanta-se como de um susto, apoia-se no tronco da árvore de cerejeira e se lança pela mata. Seu corpo e face eram arranhados pelos finos galhos que bloqueavam os caminhos fechados enquanto passava apressadamente. Ao chegar à escadaria que dava acesso ao templo, a moça avista, de forma clara, as quatro pessoas quase na entrada.


			Sua testa ardia, forçando-a a levar a mão ao local onde alguns arranhões lhe mancharam parte da sobrancelha direita. Ao limpar o suor do rosto com a mão esquerda, caminha sorrateiramente pela escadaria, procurando não ser notada.


		




		

			Capítulo III 


			Ataque ao templo


			Wendy ouve vozes exaltadas ao se aproximar do templo, enquanto fortes luzes em tons diversos radiavam pela entrada. Apressando os passos, ela sente intensos tremores oriundos das pancadas na estrutura. Sem conseguir mais discernir a cautela de uma aparição perceptiva, avança os próximos degraus correndo.


			Ao chegar à frente do templo, um círculo suntuoso de poeira a acerta no rosto como uma forte corrente de vento, fazendo-a recuar três degraus. A jovem passa a mão esquerda nos olhos, tentando retirar as partículas que a incomodavam. Após conseguir recuperar a visão, ela adentra analisando o ambiente.


			Um velho elfo de barba e cabelos brancos estava parado de pé, com o cajado de madeira erguido nas mãos, enquanto a mulher ruiva de olhos violetas estava de joelhos à sua frente. Um dos homens encapuzados estava caído ao canto oeste do pátio do templo. As colunas em estilo coríntio estavam rachadas e o chão de pedra maciça tinha uma série de buracos, devido aos impactos oriundos do combate.


			Do lado de fora do templo, Renan levitava sobre a mata verde das colinas com outro homem encapuzado em seu encalço. O belo elfo esquivava das bolas flamejantes lançadas pelo oponente, enquanto revidava com esferas de ar projetadas da bola de cristal anil, do topo de seu cajado. O ajudante de Natasha era tão habilidoso quanto ele, e também desviava dos ataques.


			Lucian permanecia sério defronte a mulher ruiva, encarando-a. Depois de um breve silêncio, o sacerdote avança dois passos e encosta calmamente o cajado no chão.


			— Você foi muito tola por vir até o meu templo me desafiar. Muita ousadia da sua parte. O que tinha em mente? Não poderia nos vencer com somente dois magos auxiliares.


			— E quem disse que eu queria vencê-lo? – questiona e gargalha alto, abaixando depois a cabeça em direção ao piso de pedra. – Não irei te contar os meus planos agora, não é? Mas digamos que não vim aqui só para te enfrentar. Não você!


			— Não posso dizer que lamento por isso, pois você fez sua escolha há muito tempo. Seja lá o que veio fazer, não deu muito certo.


			O sacerdote ergue o cajado com as duas mãos e aponta na direção da mulher. Uma esfera elétrica começa a se formar acima do cristal cinza no topo do cajado. A esfera parecia desabrochar entre faíscas circulares, quando Natasha percebe os movimentos da jovem maga na entrada do templo. Um largo sorriso aparece no rosto da mulher, ao mesmo tempo que ela estica o braço esquerdo em direção à maga loira.


			A magia do sacerdote é cancelada no mesmo instante que uma onda de ar azul-clara segue ao rumo de Wendy na forma de uma rajada de vento. Lucian brande o cajado o mais rápido que pode para ajudá-la, mas a onda nauseante a acerta.


			A jovem estica os braços para se defender do ataque, mas não consegue fazer a magia de proteção a tempo, e é lançada aos degraus atrás de si, numa descida giratória e frenética escada abaixo.


			— NÃO! – grita Lucian, e se lança do templo em direção à escadaria da entrada. – Valotak!


			O sacerdote paira no ar, como se algo invisível segurasse seu corpo, e voa rapidamente na direção de Wendy. Ela caía descontroladamente rumo à mata, sem conseguir se concentrar para lançar uma magia que parasse a queda. A onda que a acertara, deixara-a desestabilizada.


			— Lanefval! – esbraveja Lucian empunhando o cajado com a mão direita.


			O cristal do cajado brilha em um tom azul-pálido e uma corrente de ar se forma abaixo da jovem, fazendo-a parar. Uma cúpula invisível de ar a movimenta calmamente até onde o sacerdote se encontrava, ao passo que ela recuperava o fôlego aos poucos, se acalmando.


			Wendy agradece ao olhar para o sacerdote e levanta a mão direta, fazendo o cristal branco opaco da parte superior da luva brilhar em um tom azul-pálido. Ela começa a voar da mesma forma que Lucian.


			Ouve-se um forte estampido e uma onda de ar acerta o velho elfo pelas costas. O cajado do sacerdote escapa de sua mão direita e cai na imensidão da mata fechada enquanto ele colide bruscamente com a escadaria, machucando o nariz.


			— Efmexiel! – afirma Wendy rapidamente ao esticar os braços à frente do corpo.


			Um globo azul-pálido se forma ao redor da moça, ao mesmo tempo que uma rajada azul-clara acerta-a de frente. O escudo de ar formado pela jovem maga a protege, antes que a rajada liberada por Natasha a acertasse.
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